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OBJETIVOS: 

Estimular as/os estudantes a pensar sobre a dimensão estética e as formas de 

expressão que caracterizam a vida em diferentes sociedades. Através do 

entrecruzamento de textos clássicos e de estudos recentes, busca-se produzir uma 

reflexão que coloque em evidência os modos de análise antropológica sobre as 

relações mantidas com (e entre) diferentes tipos de artefatos, atividades culturais, 

obras de arte, símbolos e objetos rituais etc. Trata-se, em suma, de um exercício de 

alargamento do repertório teórico e analítico dos estudantes, visando contribuir na 

compreensão dos aspectos estéticos das relações sociais, bem como dialogar com 

outros campos de conhecimento. 

 

 

PROGRAMA DE CURSO: 

1- Apresentação de teorias e análises antropológicas sobre as relações entre o 

sensível e o inteligível, isto é, entre formas de produção estética e/ou artística, 

com seus diferentes resultados e usos, por um lado, e as ações e sentidos 

mobilizados por essa mesma dinâmica, por outro. Entrecruzamento de estudos 

sobre contextos etnográficos e estéticos diversos, ocidentais e não-ocidentais. 

O corpo/rosto humano e suas formas de apreensão estética. 

2- O curso contará com aulas expositivas, debates de textos e seminários.  

3- O sistema de avaliação versará sobre trabalhos escritos, acompanhamento da 

leitura dos textos e participação nos debates em sala de aula.  
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